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Outros novos perigos
que rondam...

Voltando a nossa série Perigos... Convenhamos que
conteúdos violentos e inadequados e excesso de tem-
po frente às telinhas já seriam razões suficientes para

os pais tomarem alguns cuidados em relação ao uso das no-
vas tecnologias. Ainda assim, sem querer apavorar ninguém,
volto ao tema para mais um aspecto.

Provavelmente você, que ora
me lê e que está começando a
criar seus filhos, é um dos que
nasceram e cresceram sob a égi-
de dessas maravilhas eletrôni-
cas; para você, portanto, o uso é
ponto pacífico. E como todo ou
quase todo papai moderno, você
está mais do que disposto a dar a
seu filho tudo que ele quiser e
você puder — e até o que não pu-
der também...

Mas quem está aqui lhe escre-
vendo não é uma velhinha ultra-
passada, não. É alguém que usa
— e, sem modéstia,
usa bem — as tecno-
logias todas.

E é também uma
pessoa que, por toda
vida, se dedicou a
estudar o desenvol-
vimento infantil e
do jovem. Sinto-me,
portanto, à vontade
para acrescentar
mais um cuidado
aos já abordados.

C r i a n ç a s  s ã o
crianças; e, como tal,
ingênuas a mais não
poder; já os adoles-
centes são intrépi-
dos e se acreditam
invencíveis: nada de
mal lhes acontece,
pensam eles. Por is-
so vale a pena apro-
veitar,  enquanto
seus filhos são pe-
quenos, para deixá-
los longe das redes
s o c i a i s.

Quando se fala
em Tecnologia da
Informação se pen-
sa logo em Orkut,
Twitter, My Space
e outras redes sociais. Mas es-
tou falando de forma mais am-
pla. Estou me referindo ao
computador como ferramenta
de trabalho e de pesquisa, às re-
des e aos joguinhos eletrônicos
também.

Os joguinhos e o computador,
desde que o conteúdo seja edu-
cativo, como vimos, podem ser
ótimos para desenvolver uma sé-
rie de habilidades, mas precisam
ser usados na dose certa e em
função da idade.

Já as redes sociais demandam
outros cuidados, porque têm tra-
zido mais problemas do que so-

luções, quando usadas muito ce-
do. Crianças estão sendo mani-
puladas por pessoas mal inten-
cionadas para fornecerem dados
sobre si e a família visando assal-
to, pedofilia ou outras coisas
h o r r í ve i s.

E embora muitos pais acredi-
tem que “verão ” tudo que seus
filhos postam, é grande a possi-
bilidade de isso ser driblado na
prática. E, se você não sabe ain-
da, o próprio Facebook, uma das
redes sociais mais usadas, defi-
niu a idade mínima de 13 anos

para uso.
E, no entanto, dia-

riamente o Facebo-
ok desativa milha-
res de perfis falsos,
feitos por crianças
ou por seus próprios
pais!

Os EUA e muitos
outros países nor-
matizaram o uso a
partir desse limite
proposto pelos pró-
prios idealizadores.

Já a Espanha, por
exemplo, poster-
gou a entrada para
14. No Brasil, a lei a
respeito ainda está
tramitando, mas
parece que o limite
s e r á d e  1 3 a n o s
t a m b é m .  E n t ã o
a p rove i t e !

Não se deixe apa-
nhar pela armadilha
daquela frasezinha
poderosa  que as
crianças sabidas
usam, fazendo bei-
cinho: “mas todo
mundo tem!”.

E, por favor, não
caia na esparrela de fazer um
perfil falso “só para ir treinan-
do”. Por quê? Porque estará
mostrando a seu filho que você
burla a lei... E isso é bem mais
sério do que esperar para utili-
zar. E para que a pressa? Seu fi-
lho de nove anos vai sozinho à
escola?

Não, há pessoas mal intencio-
nadas no caminho, você dirá.
Então por que permitir que pas-
seie a sós pela web — onde tran-
sitam milhões de estranhos?
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Por que
permitir que
(seu filho)

passeie a sós
pela web, onde

t ra n s i ta m
milhões de
e s t ra n h o s?
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Prédios mais baixos
em Jardim Camburi
Moradores do
bairro querem limite
de 8 andares para
novos prédios na
região. Regras serão
revisadas em 2015

Giordany Bossato

Moradores de Jardim Cam-
buri querem estabelecer
um limite de oito andares

para os prédios que vão ser cons-
truídos no bairro — atualmente na
região existem construções que
têm até 20 andares. A intenção é
que o limite seja estabelecido no
Plano Diretor Urbano de Vitória,
que deve ser revisado em 2015.

Para o secretário da Associação
de Moradores de Jardim Camburi,
Evandro Figueiredo, a medida tem
o objetivo de controlar o cresci-
mento populacional da região.

“Em pouco tempo, Jardim Cam-
buri saltou de 23 mil moradores

para 43 mil. Porém, os nossos
equipamentos públicos, como es-
colas e postos de saúde, continua-
ram os mesmos, sem contar o trân-
sito, que está caótico em toda a re-
g iã o ”, reclamou o morador do
bairro, que faz parte do conselho
que irá discutir os pontos do PDU
na região.

Para Figueiredo, se o crescimen-
to continuar nessa mesma propor-
ção, em cerca de 10 anos o bairro
terá aproximadamente 80 mil mo-
radores. “Nós temos que pensar na
qualidade de vida de quem mora
por aqui. Se não pensarmos em al-
guma mudança nos próximos
anos, o bairro vai explodir”, anali-
sou Evandro Figueiredo, que é
funcionário público.

A questão tem levantado polê-
mica, já que empresários de cons-
trutoras argumentam que essa
mudança poderá levar à desvalori-
zação dos imóveis da região. Fi-
gueiredo discorda. “Se diminuir o
número de apartamentos à venda
e a procura continuar igual a que
existe hoje, haverá valorização dos

imóveis do bairro”, finalizou.

PDM
Em Vila Velha, a questão do Pla-

no Diretor Municipal segue indefi-
nida. Na quarta-feira, o Ministério
Público Estadual pediu o arquiva-
mento do Projeto de Lei  nº
035/2013, que regulamenta os pa-
râmetros urbanísticos, índices
construtivos e demais elementos
para obras e projetos no município.

O arquivamento foi proposto
antes mesmo da votação aconte-
cer na Câmara de Vereadores. Mas
ela aconteceu normalmente e ter-
minou com parecer favorável ao
projeto de lei.

De acordo com a nota emitida
pelo MP-ES, o arquivamento foi
proposto porque não foram reali-
zadas audiências públicas para dar
publicidade e permitir a participa-
ção dos moradores de Vila Velha
na alteração do PDM.

A prefeitura municipal infor-
mou, por meio da assessoria de im-
prensa, que vai se pronunciar sobre
o caso na próxima segunda-feira.
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PRÉDIOS EM JARDIM CAMBURI: moradores querem novos limites para evitar o crescimento exagerado do bairro
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Concurso 3285

04 - 08 - 22 - 30 - 63

Concurso 1528

04 - 13 - 15 - 19 - 36 - 58

Quina paga R$ 1,8 milhão
Um apostador de Araranguá (SC)

acertou sozinho a Quina 3285 e fa-
turou prêmio de R$ 1.861.741,05.

A Mega-Sena 1528 não teve ga-
nhador na principal faixa de premia-
ç ã o e f i c o u  a c u m u l a d a e m
R$ 4.862.186,40. A quina pagou
R$ 12.591,67 a 101 apostadores.

A Dupla Sena 1209 não teve ga-
nhadores e o prêmio acumulou em
R$ 2.341.090,47.

DUPLA SENA Concurso 1209

Primeiro sorteio

05- 08- 28 - 33 - 43 - 46

Segundo sorteio

09- 24 - 30- 34 - 47 - 50


